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Dr . José Boiteux 
Do nosso distincto patric;(, Sr, 

Dr. José Arthur Boiteux, que, 
com extraordinario brilho, ora 
representa o Estado de Santa 
Catbarina no Congresso de Geo­
graphia, reunido na Bahia, rece· 
bemos delicado cartão em que 
nos agradece a noticia publicada 
pel'. O Imparcial a respeito do 
seu embarque para aquelIa d­
dade. 

Sabemos que _ ê_ regressará 
breve a Florianopolis, onde será 
recebido com especial carinho. 

Nessa occasião, amigos e ad­
miradores lhe offerecerão um bel­
lo brinde, que se acha expo to 
na vitrine da relojoaria Dorn­
busch, COIllO prova de gratidão 
pelos inestimaveis serviços que s. 
8. tem prestado á terra natal. 

• O Imparcial., que reconhe­
ce no Sr_ Dl'. José Boiteux um 
dos mais illustres conterraneos, 
e asso;:iará, com prazer, ás ho­

menagens que lhe serão presta­
dos_ 

ＭＭＭＭＭＭＭＮＮＭｯｯｾ｣ｯｾＮＭＭＭＭＭＭ

PUGILATO 
Quarta-feira ultima, á rua Rc· 

publica, occorreu uma scena de 
pugilato entre os srs. Amadeu 
Luz, ex-promotor publico da Pa· 
lhoça, e Santelmo Corumbà, re­
dactor-secretario d'. O Estado., 
motivada por uma noticia inser­
ta na edicão do dia anterior d'a­
quelIe jornal. 

Bengaladas, soccos, lucta ro­
mana, em 8urr.ma· um especlacu­
lo completo, ao ar livre e, o que 
é melhor, grntis. 

E por ser um ･ｾｰ･｣ｴ｡｣ｵｬｯ＠ que 
não offendia a moral, a policia 
alli não compareceu. 

PINGUIM! 
Em noites invernosas, somLrias, nevoentas 
Eu ouço-te a gemer, oh! pinguim errante, 
Qual solitario nauta, em noites de tormentas 
Perdido obre o l1'ar. sem rumo, \'l\cilJante. ' 

ｏｾｊＡ＠ .passJro exquisito, perdido viajante, 
Dlzel-me, porque a vida assim triste lamentas?! 
ｔｾｬｶ･ｺ＠ tenhas sauuades do ninho que, distante. 
FICOU nos comoros nus das praias alvacenta _ 

Vens de plagaslollginquas e aqui soLre estas ag.,as 
Tu choras sem cessar as tuas duras maguas, 
'em encuntrar jamais o Ｈｾｯ｣･＠ It:nitivo. 

Lastimo a tua sorte, mas ai tambem de mim, 
Que á magua e á sandade iamais pos o uar fim 
E triste como til, ta!l1Lem chorando vivo ! ... 

ClaDDmlul.irml. Agollo 1916. Geraldino Azevedo. 

ｾ＠ .. ____ ＺＮＬｸＺＺｾ＠

A Luz 
Temos sobre nossa mesa de 

trabalho o primniro numero do 
bem redigido quiuzenario "A Luz" 
orgão da Federação Espirita de 
Florianopolis. 

A' novel eollega "O Impaféial" 
deseja felicidade.. e longa vida. 

••• 
BSPIKITOS IU.OS 

(N uma aula de adultos.) 
R 'ofessor: - Teudes a bravura 

precisa para enfrentardes o ini­
migo? 

Alumnos:- im, nada tememos 
nem mesmo a morte. 
Eis que uma porta estremece_ 

Todos para eUa se volvem e no-

vos empurrOes a fazem estreme­
cer mais violentamente_ 

E, o como os pombas de Ray­
mundo Corrêa, da "Cll a asscm­
braJa" fugiu um alumno, outro e 
outros os seguiram, ficando alli 
somente o professor rodeado de 
tres ou quatro mais animo os. 

UontinuanJo o empurrõe na 
porta, um dos bravos, um rapaz 
louro como f.Iho da (termani.l, 
adianta-se, aure-a e grita: • Ve­
nha quem ahi està." 

i!encio completo_ 
m ratão, pas on-Ihe perto, met­

tendo-lie num Luraco proximo. 
Ｎｾｬ｡ｬ､ｩｴｯ＠ rato> ! exclamam to­

dos, ｾｲｯ･ｳｴ･＠ a coragem dos nos­
sos companheiros"_ 
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Derrocada dum lar 

o IBPABVIU 

bl ilho m.lgest080. exercia o seu 
reinal}o celeste ... 

Bellissima 8e mostrava a gran- Entretanto devem08 abandonar, 
de Natureza! por indellcriptiveis,as bellezas dell-

E8tamos num ､･Ｘｾ･ｳ＠ ､ｩｾｳ＠ ale- sa Primavera; pas8emos, então, a 
grcs da estAção primaveril, por de8crever o que 8e pas8ava, em 
uma Primavera desaas de sorrisos grande contraste com essa8 bel­
e de fulgores. . lezaa, naquelle mode8to lar, onde 

Como ha que admrrar na Obra parece não haver fulgores nem 
do Creador!... _ .. esplendore8. 

Por aquelles dias, nos .lardw8, FOra feliz , outr'ora, aquella 
as flôres, em ｾ￧ｯＡ＠ pareCIam sor- mansão. ,_ Emtanto, hoje, á falta 
rir ante tanto Jubilo e tanta bel- do chefe, aquella familia estava 
leza! As borboletas, no seu cons- unicamente reduzida a doas pes­
tante esvoaçar, beiiavam, ora uma 8ôas-mãe e filha,-mãe já ex­
rosa qoe se pend.esse por entre periente dos desgostos da vida e, 
as verdes folha8mhlis, ora uma como tal envelhecida l'à' filha em 

al o d ' , 
880dade a b Olçar-se. um para pleno desabrochar da existencia, 
o outro lado, como SI a dançar duma existencia tambem já ba8-
ao som d08 cantares da passa- tante dilacerada. E não era feliz . 
rada alegre... , A menina, que era-como 8e 

costuma dizer-um pedaço do co­
ração da mãe, estava então atira· 

o homem, em,paI1Iidtl"''' 
trOU-II!! maill impreuiCIDIIto 
ta pergunta_ A principio 
lhe de devêr seu ocoultar 
dade áquella mulher que 
mente, .i a lIOubeaae, IDO'_ 
ria. Mal logo peoaou _ 
mo i880 que lhe parecia .... 
breza iria caU88r maior cbI,. •. 
áquelle coração, quando e-. ｾ＠
dade chega8se a 1'ir á 111&. E, 
num impeto de coragem, tlldo re­
velou_ 

- Senhora, - dissej e co .. 
profundo sentimento n'ahaa qae 
vol-o confes80, conforme m'0)te­
pe: a doente não resistirá li IRe>­
le8tia_ 

O pranto expandiu-lle; abraça­
da á filllinha querida, beijando-a 
muito, muito, aquella .ee DfID 
e8tendeu a mão ao medico, que 
se despedia .. _ 

F elites sêres -diria o poeta­
e8lIes que habitam os mattagaes. 
onde o orvalho das manhãs sor' da ao leito por uIBa molestia grave. - - . . . 
ridentes os vem suavisar com o Com movida pelo falta de recur- . .E quando ao amanhecer do 
seu frf!scôr! ... Felizel! sêres-tor- sos daquella pobre mãe viuva. dia 8eguinte 08 ganOll, com aelll­
naria-e 8es cuja vida limita-se oma visinha tomou a mis8ão de can.t08,. saudavam a aurora prima­
a cortar o espaço no seu vOo ir á procura dum médico. verll, eis que o momen.to 8Upre­
incessante e a cantar os hnmo- E naquella tarde mesJllo, o "dou- mo chega ... ｾ＠ ｰ･ｱｵ･ｮｾｮｾＬＮ＠ ab.­
niosos hymnos de glorias á Deu- tor" foi vitlitar a doente_ Contem- fando oS gemidos e dmgwdo o 
ia Natur!... plou-a longamente, escutou-lhe to- ｯｬｨｾｲ＠ ｡ｮｄＱｬｖｾ｡､ｯ＠ ｰｾ｡＠ 110& mie, 

E, na verdade, dias desses, que dos os 6rgãos, palpou-a e o seu abrnl.a boqumha e delnu ncapar 
tenham como guias encantos da sembhnte pareceu revelar desa- a ultima ｾ｡ｬｾｶｲ｡Ｚ＠
formo88 Primavera, merecem des- . -Mamae .... 
Bel hymnos suamsim08 e desses lllmO. F, Jogo apos, a alIrunha, eavel-
canticos de galharuia. A pobre mãe, que seria capaz ta no branco manto da verdade 

Ate mesmo nos riachos que. de dar a sua vida pela de sua fi· livre da eadeia da vida.-o- cor­
dentre o verdõr dos arbustos, ｬｨｩｾｨｾＬＭｵｵｩ｣｡Ｎ＠ ｬ･ｭ｢ｾ｡ｮ￧｡＠ que po,-subia, subia muito, iJém, 
como que rompiam o cerr'ldos eXlstia do esposo mwto amado, aonde pairam a luz e a Felici­
espinhaes e as e pessas samam- -acompanhava todos os olhares dade, levada por muitas eutra •. 
baias, havia um quer que fosse do medico. tod08 os seus gestos, ao BOm harmonioso e dea11J111-
de prazer... todos os sens movimentos, sem brador das trombetas anielicaea! .. 

Os arvoredos, sacudidos ligei· que sua mente imaginasse ao Sim; que alminhu destas, que .. 
ramente pela aragem do Norte, menos uma futalidade. vêm á Terra para soffrer dC1116 
despegavam, constantemente, ás Mas o medico, apos o exame, dôres, têm dessas recepções na& 

camadas, ÍDDumeras folhasinhas pareceu hesitar em lhe dizer al- regiões d'além tomulo ... 
amarellecidas pelo tempo. E , go sobre a doentinha. E a desdi- E, emquanto tal suecedia, o 

com fazel-o, parecia orgulhavam- tosa mulher previu uma desgra- corpinho esguio e pallido, frio e 
se de terem-n'as espalhado pelo ca para a sua felicidade, alem de inerte. baixava á sepultura, co­
chão e, com ellas, embellezado todo aquelle soffrêr, alem de toda berto de flOres e de lagrimu. 
ali aguas mansas dalgum lago que aquella ruina. Uorréra,-dirse-hiaj mal não; 
por alli ｨｯｵｶ･ｾｳ･Ｎ＠ E, em voz de supplica interro- eUa vivia, contemplando o mOD-

O céu era um manto azul-cla- gou ao medico, a\.:êrca daquelle do com certo peio, nas A1turlli, 
ro muito extenso, onde corriam, mysterio. nas regiOes de Feliddade8 a que 
vagarosamente, bellissimas nuvens Dr. sei a-me franco. Ha neeta chamamos-Ceos! • 
transparentes e onde o 8Ô1, no seu molestia algulDa gra1'idade? Gu.'.". NB" 
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o MAR 
Um quadro lublime. ama IM" 

magestosl\ que ablolVl! o. ,.0 o 
olhared ｰ･ｲｾ｣ｲｵｴ｡､ｯｲ･ｬ＠ lazendo Colmo 
que ･ｮｾｯｬｦｬｩｲ･ｭ＠ S6 na amplidlo da 
soa magnilicel1cia, 001-0 ollerece. 
mar _ Synthetisemol agora qaanto. 
discernimentos nOI iDlin1Ía " nata 
d'esta varzea azulada; d'esta planí­
cie incommen uranl qae IP nOl é 
dado contemplar e ante a qual per­
manecemos horas intei ras, extacti 
cos, observando aqueLlas paisa­
ｧｾｮｳ＠ encantadolas, meditando no 
matiz d'aquelles painéis prlmoro·os 
que o Creador nos coloriu e que 
entram na copia dos luxuosos or 
natos que enriquecem a natura. 

Haverá porventura um especta­
culo mais attrahente, uma decora 
ção maIs subli l, um deleite mai . 
ameno do que li ｾｰｰ｡ｲ･ｬｬ｣ ｩ｡＠ do mar 
em seuS momento de bonanças? 

DiviHamos ao longe as pequeni­
nas embnrcaçõe a véla (' a vapor, 
çingrando-o em todas as direcções, 
8coutando as ｰｬ｡｣ｴｲｬ｡ｾ＠ ::guas com as 
suas monotona$ helice&, saltandú na 
espuma que as uoces vagos des­
prendem por sobre o lenho OUSl\du 
do barqueiro; clescortinamhs &Iv as 
praws I'cramndas com myria rles de 
bellas conchinhad que alormo ｾ｡ｭ＠
em toda a sua vastidão; ｰｲ･ｾ･ｮ､｡ﾭ
mos as meigas ly !Uphas borrifando 
､ｯ｣･ｾ･ｮｴ ･＠ o scintillRnte areal; ou­
vimos os threnos maviosos das aves 
que sc vão casur com as blandi o­
oas cantigas dos barqneiros. 

O mar qu:ulIlc sereno é todo en­
leio e tloçura ti enleva· nos a ｶｩｳｴｾ＠

mergulhando a no seu ambiente pu­
rificado, fazendo respirar-mos um 
ar sadio e puro ell1balado por nma 
leve e jucunda brisa. 

Ponderei, nas toscas linhas acima, 
humildes conceItos no tocante ás 
bel\ezas das plag"s oceanicas; ago­
ra, data venia, vou expandi r algu­
D?as considerações sobl e as suas 
rlq:Jezas. O mar possue riquezas 
Inexhauriveis, Clausúra no seu am­
plis imo seio divicias inauditas, 
thesouros labulosos, qne reponsam 
ｾｯ＠ fundo p,;lago, abandonados á 
Immensidade das nrgenteas IIguas, 
mas o ｳ｡ｬｾｯ＠ leito sempre ufan o er­
gue a fronte augusta cor;) o seu 
diadema ｲｾｭ｡ｴ｡､ｯ＠ de perolas e ru­
bis. 

O tempo passa e com elle t.es­
malham- e póvos e nações, ruas o 
pégo é immutavel e lo sua potesta­
de impera desembaraçada de éloB 

-
ｾ＠ __________ ｾｲｾ＠

.. 1l11U1 • ri­
ｱｾ･ｬｕ＠ da. feIICIeI .. N&plllnO, re­
Ibe&aDo. ｾｲ｡＠ a1gane iDdanle. 
quanto ｾＢＱ＠ perigo qlM nOl expõe 
eltfo repo maDto caj .. garra enla­
çam o no o orbe. Estee riscol ｾｩｯ＠
oceasionados pelas tempP9taael qne 
de tempol em temros vêm Ill:lnile8-
tar a sua ene gia, exhibir 1\ soa acti­
vida.le corh as suas hlantes l.uce8 

4e!elwY I du ..... 

eucntas de clt struiçio. 
Os ｰｲｩｭ･ｪｲｯｾ＠ indicios da turmen­

t I ｾ･＠ I zem antever no horizonte. o 
aMtro rei começa a embruscar-ae o 
céo se tolda com espes as ｮｕ Ｎ ｾ ［ｬｳ＠
ligeiras aragens ｶｾｭ＠ encrespar ｡ｾ＠
querias aguus, as aves irrequietas 
ululam no tSP ço modulando nenias 
spnttmcntues que algo de anormal 

via melllftum.... lIIOalar; 
eotar-mõ. iI cbiberear 11M 
cRodid.. ｾ｡ｩｙｯＢＧＬ＠ OI IIrralhe. d •• 
pombal; au nlea.tenaol ai melodio-
101 IrOV .. dOI buqviroll qne DOI 
leDI batéi pas am j.,viae8, conteD­
tes com a sort,,;qu8.aJo em 08 di .. 
cálitl08 nos relrellCamos nas ijOa8 
dOlratlas aguus, finalmente prazprell 
multiplos que .menizam 08 nússos 
p"decimento , \ oluptuosidades que 
regolijam a noo.sa existencia tor­
naodo-a ridente e doce em todos 
os !eus tramites, contempol izando 
a8 ｢ｯｲ｡ｾ＠ ardu&&, os momentos tem­
pestu0808 do nosso ser. 

=,alve! IIlt:vo Oceano, lte:Jio do 
poder, soberano manto do globo­
SalveI êm Ｑｽｃｾ･｡ｧｩ｡ｲＬ＠ os raios zlg-zagueiam 

no ep9ço, os trovões rlhombam hor­
liveis no inlinito, o vendavel Illge 
ensurdecedor e as onllaij tf.CltulIla8 
de minut08 atraz vão quebrar -se 
pncapelladl\s de encontro às ingre­
mes penedias de granito. As em­
barcações surprehendidas pela pro­
ce1la pesquiz'\1I\ uma guarida. pro­
curan 10 e,quivnr-se à fuda do tem­
po qu ', lodo ameaça tragar. 

Os pescadoreti agglomeram tie à 
praia contemplando o horrido qua­
dro qoe s" lhes apresenta. Um dos 
batéis já impotenta para vencer a 
iDlpetuooidade ilo vortice some·se á 
-retes no negror da bruma mas 08 
seus tripulantes se bem qol' exhaus­
tos não perdem o animo e sopplicam 
coutrtcto o ndjuturio dos ｃ￩ｯｾＮ＠

Apóa utn labutar insano, eil·os a 
salvamento. ｡ｴｩｲ｡､ｯｾ＠ à praia, semi­
mortos, recehenrlo as ｭｾｩｧｵｩ｣･Ｘ＠ das 
tSPO ｡ｾ＠ Queridas e os allagos dos 
petizes id olalrados. As tempeFtades 
persi tem hor.a ｾ＠ até dias e durante 
esla delonga o mar continua revol 
to, esbl avejando contra os alcanti 
I., do ppnedoij, desarvorando emLar­
cações, occasionando nanfragios, 
ceifando vidas, emlim, commettendo 
crneis ､･ｰｲ ｾｲｬ｡￧￵･ｳＮ＠

Ma alin"\. eil-o cansadc" ｾ･ｲ･ﾭ

\laudo afls ｰｯｵ｣ＨＬｾＮ＠ as bastas nuvens 
que emvo l vell\ a- ｲｾｧｩ￵･ｳ＠ du Olyrnpo 
se vão esvaecendo, o vento amüina 
e no lirmamento reapparece Phebo 
COI1l seu anreop resplenclores, a rai ­
nha da noi\e tombem volta a aclarar­
nos lã do Empyrpeo, reclinada no 
seu excelso throno, ladeada por fui-

Florianonoli , 1 de &tem bro de 
1916_ 

Celso d· Almeida 

__________ ｯｯｏｃ＾｣ｾＮＭＭＭＭＭＭＭＭ

Impressões de uma noite 
Ao João Noronha 

O homem;-- qual gigante de 
uma lenda de éras medievaes,­
deita-se, prompto para dormir, 
para repoisar no goso de uma 
morbidez apetecivd que, como 
fluidos extranhos, o vae tran­
sportando ao estado ' do incon ci­
ente que dà Bubstancia ao corpo, 
--instrumento productivo-,quan­
do lhe chega aos tmvidos um ba­
rulhar quasi imperceptivel que­
brando a monotonia ｾ･＠ uma noi­
te em começ(,:--é a chu'Ça que 
lã fóra tambvrilla num cadenciar 
bizarro, num rytbmo fanfarrão, 
que pouco a pouco co­
meça por se accentuar COrA mais 
intensidade, com mais gravidade, 
até qQe eUe vê perpas ar pelA 
fresta daianella, de quando em 
quando. um clarão ao me mo 
tempo que um estamp;dQ estron­
de no espaço como se fos e uma 
artilharia (m acção, metralhando 
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o ini1l1igo no di' ('rto ｩｮｬｬｯｾｰｩｴｯ＠ e 
loug'illUO das trilllls 1"IJi 111<1":-­

II o trovão que cori,llueia zum-

Pela Moral 
1'/!uu,lu no inlormapl li' jomapB 

A deus! 
(retribuição ao talentolO 

"iludo da hllUl"nillatll' pránl e do Rio, acab cll'" pxhihir nu Titio' 
da coisa· ailjéda '. atro \lunil'ipul, srndo m,lito apl'lnu­ Ad: ｉｉＢＧｾ＠

.\ dl'u,! 
A cu'! 
l leu, ! 

Gustavo Neves) 

inlalln\ quI' l:io lon"e v ' . ,., I I 

('a "a- e {1 p;l\-or da Boi te ('om 
o ti, mar teL/mi('o do hOtlll'm 
qne quer elucidar, de Tortiuar o 
Dl.' "terio, a força, o ultra-impo . 

diJ:<, h'uum VUI1 "U U, ､ｮｮｾ Ｇ ｬｲｩＢ｡Ｌ＠

ｴｾｯＬＡｯ＠ nnira' ente ｾｬｬ｢ｲ･＠ a n "Io'z tio 
Ｌｾｵ＠ rnrpn un ·a ｾｬｭｬＬｬ･Ｌ＠ !In:.!!! 

[,-a n '\11 n 'm ､ｬＧｉｉＢＬＢｾｴｲ＠ r que 
Il:lU é ｴｊｭｴＺｬｨｾ＠ P r 7. '\ tf' Ta o"t!p a 
ｩｭｭｯ ｬＧ ｡ｬＢｬ｡､ｾ＠ ca" lH'ia Ilf,h"l!; d.l­
ｉｬｬ･ｬ｜ＧｾＮ＠

\ ,Ieu ! 
\olrus! 

.\d,'usl 

.\deu ! 

" t",lIlpO (1'": 11 lu,;i onhi ｴｾ Ｇ＠
Ó ｾＢｉ＠ flUt' na" \"rt' j"'"Hi 
r'I 'Ida ... '1!II' a' ôar I art "I I:,. 

o ml'l:;u !'IahiA \ ,Iicl u 

Ó rllundo ,\'illu'" /.t!e:te_1 

ｾＩ＠ n,)ih\ ｉｬｴｾ＠ lu lr fornw!-oo, . 
t) doce. , , tlllõ"8 ü""e,tl'" 

inl que o detem, e ellc-o ho­
melll-manomauiaco, por fim, no 
alJOrrimento de trall por a bar-

Yemn boj!' transforma 10 complp­
t, mentI', uo'"o Theatru, ｩｵｾ｡､Ｂ＠ p:lIa 
o lHuo o drama. io,trnctl\ 0' e cu­
meuia ｣ｨｰｩＮｾ＠ UI' h'v", gracpjn., 
,uh,ritoi!1 IJPh. re' i.ta< p "1l/'r"la. 
ｲ･ｰｬｾｲ｡｣＠ de ､ｬｴｯｾ＠ velll'IIU,nS, c, riJl­
ta, \lor gente Rem eSCIIItHlln, que PIl­

lend"m que pnm laul rir é 1I1'I'I'''a­

rIO ｾｭｰｲｴＡｨ＠ .. H Ｇ･ｲｲｮｬｬｾ＠ indp('t'Il. "": fi 

ｰｲｯｳｴｩｬｵｩｾ￡ｵ＠ I'aohar ttml'II0 ,ha :l dia 
de' nvol\'Pllun- l' a8 ""lIbro':\l11pnte, 
Ｎｾｲｮ＠ qu .. se procure pór IIh,ta,'ul". li 
'U.l marcha; croanças s.lu tirada- do 
lar l,bençoa,h e aril a'las 1111 I"dapl 
immun<lo ua Jlro,tituição. rUJo, mal­
leitorPs niíu ｴｾｭ＠ ･ｮ｣ｵｵｴｲｾ､＼＠ ... sev('· 
,iJade nece,aria da Ju,tiça 

" , ' 

reira que e lhe ngere para 
lenetrM no sem-fiu do poder 
AlJ,olnto, oUlle o cerehro huma­
no e atrophia em eonfllõe, 
.erga torce 'ua faculdade· a 
outros terreno' onde as scenas 
lhe são admÍlsi,'ei . 

E a noite,-que lhe parece sem 
termo, - na sua moleza tetrica 
de uma tri teza eathargiana de­
manda em bu ca da aurora que 
freme por fulgir, eomo um dia 
uema cu ·too de um thc 'ouro de 
rajah. 

o relogio, po 'tado :í cahe('ei­
ra, a par com a noite, parece 
que seu ponteiro não caminham 
e EUa, como um caustico verri­
noo vae dclapillallll0, num aca­
brunhamento ferino, a perfeição 
de uma .ida nete Orl)e oll(le o 
go,>o é uma p rflltlctoridade que 
com tudo, o traz aucio o, que o 
prende, ao tric\illio da phanta ia, 

E emrlllanto a tempetatIe con­
tinua ril)omuando como um pro­
tcto contra tudo (l'te é sacrile­
go, fragornsamdnte, o homem 
como um cr automato, deitado, 
peu a,-tendo o cerebro ntlmrt 
"onceutr, ção diabolica por clue­
r r lucidar sceua intima á 'lia 
imaginação que fere \'00 lon­
go em longa plaga, no inha­
Litanl. 

E a chuva tamuorilla, e tam­
uorilando continua .. , 

Nelson D ALMEIDA 

V' hi nes,e antru tem 'urgido o 
mai" trrrlvl'l de louos 11' Ilu.le,. que 
tem ronbadn anil"" Patda grande 
parte eu, jOHn, lilhoo:-:I 'yplllli-. 

rge dar combate decl,ivu ao,; ini­
migu,; da ｾｉｯｲ｡ｬＬ＠ que procuram rrH'a­
lll'nhat o nos,o povo na 'enda tri­
lhada pelo povo de '"doma c Uo­
morrah. 

.\ ,Il'u-! 
,\ d,'u-! 

\. J('US! 

,\JI'U-! 

Ú di.l!'. \ 't''''t\ illtUlCia lllinha 
b ctl!'\tn iu""pir.,(.'ã ｴＱＧｈｵｴｲｾｵｲ｡Ｎ Ｚ＠

ｾｯ＠ ｾＢ｡ｲ＠ qu,' .oluçanuo \' nhp. 
" vlua que h' lo"h- erub"ra' 

:João G, ｭｾｬ｣｢ｬ｡､｣ｳ＠ de Souza 

-------•• ｾｯｯｯｾｾ＠ ____ 

ema clltl'erista ))0 Ceu 
(Campo-amor) 

E'H Lnndre n',elJi, banhauo em 
pranto, 

_\ carta em que me supplic ,\" " 
(I ri, t : 

-Olha a ",trelh que nos ulhá"los tauto 
ｾ｡＠ nnlt em que partibtt', .. " 

E, 00 dia ｒｾｾｵｩｮｴｴＩＬ＠ ingenuamente, 
:-;outra ｣｡ｾｴ｡＠ ｾ｟ｮｴｩｬ＠ llJe vcnH canl ar: 
"Ulhando a ･Ｌｴｾｾｬｉ｡＠ o meu olhar fll"­

(, Ieute 
_\' ｮｯｾｳ｡＠ autorulaues compele Uniu ao teu olha'" 

exe rcer toda a pre"ão '" elll'r/?ia, 
ｾｯ｢ｲ･＠ a· mulhere, e os h')mpns !) de 
vida de. regr,ltlaj ent"r a. pl'rmonen­
cia de ｣ｲＧ｡ｮｾＬｬＭ lH'stes antros "pel­
dição e miseriaj ｾｮｴＮ｟ｲ＠ IIS ('xhi bi,õe' 
de peça theatraes,' Iita. clllemato­
graphlca CUJO enrerlo allfcte os são 

ｾ｛ＱＮ＠ ,ó queri,l", que illn,ào!. .. ｾＧ＠ 'que'la 
ｾＢｉｴ･Ｍｱｵｾ＠ ins14l1 ' magua me ｡ｈｬｩｾｬ｡Ａ＠
,'üu pu,le '·er a nO'tia linda ･ＺｴｲｾＱｉＱ｜＠
Purque eltl L"ndreh cho\·ia! ... 

Archimimo Lapagesse 

prinripio da moral; laz r cllrga cerol ================= 
r,lJa contra o ｣｡ｦｴｩｾｭＨＩＬ＠ etc, elc. 

A"im ･ｊｬ｡ｾ＠ pwcedpndo, est,,, "mos rio, onde li c'po,a dl''lHln,tra clara­
isentos de ver ,I'aqul a poucos an-lruente 11 su" lIlfi,teli,l:ul , qu,', para 
nos a nossa patna na ,ota egnida n[lI) provocar / 'clwcl/llo na ,ociedu­
pela palrla de ,'ictor Hugo. u(" SOftl c caltnamcnk :I .. u, dO! i e 

A moral tem ｾｩＬＬＱＩ＠ apetlrcjau ,de- ｡ｮｾ｡ｮｨ￠＠ ｾｉ＠ :I kllral continuar :I vi­
ｾ＠ catad'\ in p, .. dot-am onte, (' convem ver ｩｬ･Ｌｰｲｾｺ｡､｡Ｌ＠ SI'UI li ver,laJciro c 
citam o' quI' os mui .. tl!',re'lwita.lU- neCl''',ulU ('ui to, ｙｾｉＯＧｮｬｏＢ＠ de 111-

re" os maicrr, inimig",. I':" . ｾ｡ｨｩＭ ganisa,'l" UI' ｬ｡ｲｬｾＢ＠ li ,h'" alorisação 
du da alta c3'!Jada, 'OClae" onde ,I Itl matrimonial e a 1\ ar.ha para 
o ouro, com todo u, u poderio ｴｾｭ＠ a tle('adenCl n de uma ｮ｡｣ｩｯｵ ｡ｬｩｾ｡ｵ･＠

ido o ro'ulo /Ia maiore. e mai, nobre, 
Tergonho,a. tralicanrl3s. . l"l'e I'uprreal' O· inimigos da mo-

Si nODtem era o potentado a com- ral c eVitar o seu ccntll"to coo! o· 
prar com O TlCU metal sonaDtr a bun;, para que não t!·nhawos a las­
honra imm ｣ｵｬｾ､｡＠ da donz lia, hoi'-' limar re.ulta Ius perniciosos e la­
é o n e .. mo potentad o quI' te/Hlo a tael- consequellcias. 
plena convicçã/l UO er victi:: a do 
mais Delandu e vlrl'onhObo lIdulte- I1defonso Juvenal. 
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